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A sorte afeta tudo. 
Deixe o seu anzol sempre lançado. 
No riacho onde menos esperar, haverá um peixe. 
 
Públio Ovídio Naso (43 a.C. - 17 d.C.)  
RESUMO 
 
Igarapés compõem um dos principais ambientes aquáticos da região Amazônica. 
Um dos principais produtores primários nesses sistemas lóticos é o perifíton, cuja 
composição pode variar com o nível de irradiação, tipo de substrato e localização no 
riacho. Algas e detritos são componentes comuns na alimentação da ictiofauna 
tropical, incluindo várias espécies de Loricarídeos, havendo evidências de táticas 
alimentares diferenciadas e especializadas entre espécies deste grupo, que permite 
uma seleção precisa dos alimentos ingeridos pelos mesmos. Neste estudo, testou-
se a hipótese de diferenças quali-quantitativa entre a dieta de Ancistrus dubius e 
Ancistrus sp. em igarapés de terra firme. Foram realizadas coletas bimestrais 
(novembro/2011 a setembro/2012) em três igarapés (Igarapé Minuano, Cris e Nove) 
localizados na bacia do rio Machado, Rondônia. As amostragens foram realizadas 
em um trecho de 40 m, em cada igarapé, com auxílio de uma de arrasto de mão 
(picaré) e puçá ao longo de todo trecho durante uma hora. Os exemplares coletados 
foram medidos e dissecados em laboratório. O conteúdo do estômago e 1/3 do 
intestino foram fixados em formol a 5 %, depois em álcool 70 % e posteriormente 
analisados. Os resultados para o percentual de frequência de ocorrência (FO %) e 
amplitude de nicho para ambas espécies foram relativamente semelhantes, 
diferenciando poucos itens alimentares entre as mesmas, a sobreposição de nicho 
entre as duas espécies tende a 1 (0,96), mostrando que há uma sobreposição entre 
as espécies de cascudos estudadas de cada item alimentar. A amplitude de 
comprimento padrão variou de 25 cm a 65 cm para Ancistrus dubius e 35 cm a 65 
cm para Ancistrus sp. Os principais itens alimentares encontrados foram detritos e 
algas diatomáceas da família Bacillaciriophyceae, para ambas espécies. Contrário a 
hipótese, as duas espécies avaliadas utilizaram recursos alimentares semelhantes, 
com poucas diferenças em relação à escolha de microambientes para alimentação, 
sendo tal resultado explicado pelo fato de que ambas espécies possuem hábito 
alimentar bentônico, apresentam classificação taxonômica próximas e exploram o 
mesmo tipo de substrato.  
 





Streams make up a major aquatic habitats in the amazon region. One of the main 
primary producers in these lotic systems is the periphyton, whose composition may 
vary with the level of irradiation, substrate type and location in the streams. Algae 
and debris are common components in the food of tropical ichthyofauna, including 
several species of Loricariids, with evidence of differentiated and specialized feeding 
tactics between species of this group, which allows a precise selection of food eaten 
by them. In this study, we tested the hypothesis qualitative and quantitative 
differences between diet Ancistrus dubius and Ancistrus sp. in mainland streams. 
Bimonthly samples were taken (November/2011 to September/2012) in three 
streams (Minuano, Cris and Vinte e três streams) located in the Machado river basin, 
Rondônia. Sampling was carried out on a stretch of 40 m in each stream, with the aid 
of a hand trawl (seine) and a hand net throughout the stretch for one hour. The 
collected samples were measured and dissected in the laboratory. The contents of 
the stomach and the intestine 1/3 were fixed in 5% formalin, then 70% ethanol and 
subsequently analyzed. Results for the percentage frequency of occurrence (FO%) 
and niche breadth for both species was relatively similar, differing little food items 
between them, the niche overlap between the two species tends to 1 (0.96) showing 
that there is an overlap between the species studied Loricariidae of each food item. 
The range of standard length ranged from 25 cm to 65 cm for Ancistrus dubius and 
35 cm to 65 cm for Ancistrus sp. The main food items were found debris and algae 
diatoms of Bacillaciriophyceae family, for both species. Contrary to our hypothesis, 
both species used similar food resources, with few differences regarding the choice 
of microenvironments for food, being such an outcome explained by the fact that both 
species have benthic feeding habit, present classification taxonomy nearby and 
exploit the same type of substrate. 
 
KEYWORDS: Food, Overlap, Competition. 
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A Bacia Amazônia é a maior bacia hidrográfica da Terra, que cobre cerca de 
6 milhões de km² e possui 1.100 afluentes (MMA, 2014). Seu principal rio, o 
Amazonas, corta a região para desaguar no Oceano Atlântico, lançando no mar 
cerca de 175 milhões de litros d’água a cada segundo. Segundo Queiroz et al. 
(2013), existem mais de 3 mil espécies diferentes de peixes na bacia amazônica e 
seus rios, demonstrando que nessa região há a maior biodiversidade de peixes do 
planeta.  
  Santos e Ferreira (1999) descrevem que a bacia amazônica é um complexo 
sistema de drenagem composto por vários igarapés, áreas alagáveis e rios que 
deságuam no rio Amazonas. Os igarapés naturais, ou seja, sem ação antrópica, são 
corpos d’água de pequeno tamanho, caracterizados pelo leito bem delimitado, 
correnteza relativamente acentuada, água com temperatura pouco variável (entre 24 
e 26º C) ao longo do ano. O curso dos igarapés é, em grande parte, encoberto pelo 
dossel da floresta de terra firme onde estes não sofrem os efeitos do pulso sazonal 
de inundação (JUNK et al., 1989). 
Estudos sobre alimentação de peixes em riachos no Brasil, indicam que as 
informações existentes sobre assunto são bastante fragmentadas e escassas, com 
as linhas de pesquisa direcionadas primordialmente para levantamentos da dieta da 
comunidade de peixes (ESTEVES; ARANHA, 1999). Outras abordagens, sobretudo 
do ponto de vista experimental, são inexistentes possivelmente devido ao próprio 
desconhecimento da composição faunística de riachos, da biologia de muitas 
espécies de peixes, bem como pela falta de estudos integrados que tendem abordar 
as complexas interações bióticas e abióticas que ocorrem nestes ambientes. 
(ESTEVES; ARANHA, 1999).  
Segundo Cardone (2006) os peixes da família Loricariidae são conhecidos 
popularmente por “cascudos” ou “acaris” e apresentam ampla distribuição na 
América do Sul, sendo provavelmente um dos maiores e mais especializada grupos 
de peixes da ordem Siluriformes. Nelson (1994) descreve que os Siluriformes 
formam um dos grupos de peixes neotropicais mais diversificados e amplamente 
distribuídos, com 34 famílias, aproximadamente 412 gêneros e mais de 2.400 
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espécies, sendo destas cerca de 1.440 ocorrentes nas Américas. Nos ambientes de 
água doce da América do Sul, os Siluriformes compreendem 14 famílias, sendo 
doze no Brasil (FERREIRA et al., 1998). 
Segundo Reis, Kullander e Ferraris (2003) a família Loricariidae é composta 
por mais de 673 espécies, sendo a maior família da ordem dos Siluriformes. Os 
loricariideos são encontrados em ambientes de água doce em grande quantidade, 
como riachos, corredeiras, rios de grande porte e sistemas lênticos, sendo crescente 
o interesse por estudos desse grupo, especialmente no Brasil.  
Os peixes dessa família apresentam alimentação bentônica, estes se fixam 
sobre rochas junto ao fundo ou sobre a vegetação submersa (CASATTI, 2002). 
Diferente de outros grupos de peixes, a evolução desta família ocorreu quase 
completamente a nível trófico primário, havendo modificações na morfologia, 
comportamento alimentar e digestão de detritos, material vegetal e perifíton 
(GERKING, 1994). De acordo com Casatti (2002) essas espécies podem ser 
classificadas como bentófagas, ou seja, utilizam a estratégia de pastejo, no qual se 
apoiam sobre troncos e rochas e raspam a matéria perifífica. 
Segundo Zuanon (1999) um importante recurso socioeconômico na região 
amazônica é a pesca de loricaríideos para fins ornamentais, que constitui, por 
exemplo, uma das mais importantes atividades comerciais no município de Altamira 
no Estado do Pará. 
De acordo com Torres e Carvalho (1995), o rio Xingu é o local com maior 
captura de espécies da família Loricaríidae para a aquariofilia. Neste rio, a pesca 
desses peixes para fins ornamentais é concentrada sobre algumas espécies de 
loríicarideos da subfamília Ancistrinae, como: Hypancitrus sp.”marrom”, Hypancistrus 
zebra, Baryancistrus spp, Hypancistrus sp.“pão”, Panaque migrolineatus, Ancistrus 
sp. Estas espécies representam aproximadamente 90% do total dos peixes 
ornamentais capturados na região do município de Altamira, sendo consideradas as 
mais valiosas.  
O gênero Ancistrus é considerado um gênero diversificado na tribo Ancistrini e 
corresponde a peixes conhecidos popularmente por “cascudos” (REIS et al., 2012). 
As espécies do gênero Ancistrus possuem alto valor comercial no mercado 
aquariofilista, devido à aparência exótica e sua morfologia diferenciada (PEREIRA et 
al., 2010). De acordo com o IBAMA (2007), o Estado do Amazonas exportou 
legalmente no ano de 2007 um total de 64.452 exemplares desse gênero, sendo a 
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espécie Ancistrus hoplogenys a com principal destaque, pelo contraste das suas 
cores e pela grande abundância nas áreas de pesca do médio Rio Negro. 
O presente trabalho tem como finalidade proporcionar um maior 
conhecimento sobre a ecologia trófica dos peixes, em especial das espécies 
Ancistrus dubius e Ancistrus sp. Pouco são os estudos relacionado a alimentação de 
peixes de igarapés e partilha desses alimentos, logo esta pesquisa fundamenta-se 
na questão de aprofundar os conhecimentos da ictiofauna local, uma vez que o foco 
da pesquisa são os igarapés da bacia hidrográfica do rio Machado, um rio pouco 
pesquisado localizado na Amazônia Sul-Ocidental. Segundo Queiroz et al., (2013) a 
biodiversidade desta região abriga um dos ecossistemas mais integro e produtivo do 




























1.1.1 Objetivo geral 
 
Analisar a dieta de Ancistrus dubius e Ancistrus sp. em igarapés da bacia do 
rio Machado no Estado de Rondônia. 
 
1.1.2 Objetivos Específicos 
 
1) Identificar os itens alimentares consumidos por A. dubius e Ancistrus sp.; 
2) Comparar a dieta de A. dubius e Ancistrus sp. em igarapés da bacia do rio 
Machado, Estado de Rondônia. 
3) Verificar a amplitude e existência de sobreposição de nicho alimentar entre a 






2 REFERENCIAL TEÓRICO E EMPÍRICO 
 
2.1 Ictiofauna amazônica e seus impactos ambientais 
 
Na Bacia Amazônica estima-se que existam em torno de 3 mil espécies de 
peixes, sendo que somente no rio Madeira, aproximadamente mil espécies sejam 
existentes (QUEIROZ et al., 2013). Grandes rios amazônicos suportam uma grande 
diversidade de peixes, porém ainda faltam estudos sobre os igarapés, sua 
ictiofauna, a importância destes na formação de sistemas mais complexos e os 
mecanismos que preservam e limitam a diversidade do local (ANJOS, 2009). 
O Estado de Rondônia sofre com grandes impactos ambientais. Segundo 
Queiroz et al. (2013), os cursos das águas têm sido fortemente alterados pela 
construção de Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH’s) que somam 11 em operação 
e outras 11 planejadas e dispersas pela porção sul do Estado de Rondônia, 
descaracterizando rapidamente os cursos das águas menores e de grande parte da 
vegetação do entorno. 
O mosaico de áreas protegidas do Estado de Rondônia, as quais 
permanecem com pouco conhecimento científico, associado ao quadro atual de 
ocupação territorial e dos impactos ambientais construídos durante mais de um 
século de exploração (QUEIROZ et al., 2013) são o principal retrato ambiental da 
região atualmente. Segundo os autores, trata-se de uma área que abriga uma 
biodiversidade que ainda é desconhecida e é de grande interesse para a ciência. As 
perturbações ambientais em Rondônia e as atuais atividades antrópicas, poderão 
resultar na alteração de diversos processos ecológicos, até mesmo os evolutivos, 
incluindo uma possível extinção de espécies de diversos grupos biológicos locais 
(QUEIROZ et al., 2013). 
Segundo Rossi (2013), o desmatamento na Região Sul do Estado de 
Rondônia foi iniciado nas décadas de 60 e 80, e a bacia do rio Machado (RO) teve a 
sua área de floresta reduzida significativamente por conta das mudanças constantes 
no uso do solo da floresta (formação de pastagens). Na região sul do Estado, áreas 
de pasto se modificaram em plantações de milho, soja e eucalipto. No território 
central da bacia, o aumento das grandes pisciculturas transformou os cursos das 
águas em tanques (ROSSI, 2013).  
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Ainda de acordo com Rossi (2013), este processo de desflorestamento 
permanece com a extensão dos municípios, com a construção de novas estradas 
e amplos empreendimentos agropecuários, mesmo com esses impactos ambientais 
ainda é possível encontrar fragmentos de áreas de floresta na região do baixo rio 
Machado, próximo à foz do rio Machado.  
Em todas as regiões do país foram registradas diminuição na quantidade e 
qualidade das águas nos ambientes aquáticos continentais, principalmente em 
microbacias com desmatamento indiscriminado e uso de sistemas de cultivo 
inadequados, além da degradação ambiental, que contribuem com o 
desaparecimento dos rios de cabeceira. Estas ações antrópicas, além de 
acarretarem problemas socioeconômicos, geram impactos ambientais tanto para 
fauna e quanto para flora (FERREIRA, 2004).  
Ictiofauna de riachos neotropicais, foco desta pesquisa, convivem com uma 
considerável variação temporal e espacial do seu alimento, sendo a disponibilidade 
deste dependente de diversos fatores como vazão, morfologia do canal, atributos 
físicos e químicos bem como as interações bióticas no ambiente (ESTEVES; 
ARANHA, 1999). Um parâmetro importante para a preservação da comunidade de 
peixes dos riachos são os recursos de origem terrestre, pois constitui uma das vias 
de entrada de matéria orgânica nesse sistema (HENRY et al.,1994). 
 
2.2 A biota e a alimentação da ictiofauna 
 
As cadeias alimentares e a riqueza de espécies estão relacionadas a 
diversidade de microhabitats que, por sua vez, dependem das características da 
bacia de drenagem (ESTEVES; ARANHA, 1999). Em sistemas antropizados, a 
intensidade dos impactos é diretamente proporcional ao grau de diversidade do 
ambiente, as suas características de primitividade e a vulnerabilidade das espécies 
envolvidas (BASTOS; ABILHOA, 2004).  
Os processos de ocupação do ambiente pelas espécies e as interações 
interespecíficas são por vezes bruscamente interrompidos ou modificados, tendo 
como resultados a extinção localizada de determinadas espécies e aumento 
populacional de espécies oportunistas, afetando assim os ecossistemas e gerando 
perturbações ambientais (BASTOS; ABILHOA, 2004). Dentre as diversas 
consequências em decorrência deste fenômeno, ocorre a modificação na cadeia 
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alimentar dos animais, pois haverá modificação nas populações (BASTOS; 
ABILHOA, 2004). 
Nos estudos relacionados a alimentação de peixes, são analisados diversos 
aspectos que consideram os efeitos das variações abióticas e das ofertas 
alimentares sobre modificações qualitativas e quantitativas da dieta ou da existência 
de mudanças nessa dieta. De acordo com Esteves e Aranha (1999), a análise do 
conteúdo estomacal auxilia na compreensão da estrutura do habitat. A existência de 
padrões de ocorrência das espécies, ao longo de gradientes ambientais em função 
da disponibilidade do alimento, também pode ser verificada a partir de estudos que 
visem o conhecimento do hábito alimentar (SCHENEIDER, 2008). 
Na região Amazônica, além de não existir um consenso a respeito das 
estimativas realizadas sobre a riqueza de peixes, a maior parte das espécies 
conhecidas do ponto de vista cientifica são aquelas que apresentam maior porte e 
maior importância comercial (ANJOS, 2009). Segundo Lizama e Ambrósio (2003), 
espécies de pequeno porte são importantes na cadeia trófica servindo de alimento 
para espécies maiores e de importância econômica.  
Peixes de pequeno porte são componentes importantes na biota dos 
ecossistemas de água doce, desempenhando um papel relevante por apresentarem 
densas populações numericamente dominantes em suas assembleias (MATHEUS, 
2006). A análise dos conteúdos estomacais é uma forma comum de se investigar a 
alimentação de uma espécie de peixe. Com essa investigação é possível o 
reconhecimento da diversidade inter e intraespecífica na composição da dieta, além 
de sua variação quali-quantitativa em relação aos parâmetros de tamanho corporal, 
reprodutivos, de crescimento e sazonais (ZAVALA-CAMIN, 1996). 
É de grande importância também o reconhecimento dos itens alimentares 
encontrados nos conteúdos estomacais, pois fornecem subsídios para saber se a 
dieta é composta por itens de origem autóctone ou alóctone, que servem assim de 
suporte para a manutenção e manejo dos ecossistemas que influenciam diretamente 
na alimentação desta espécie (BASTOS; ABILHOA, 2004). O conhecimento sobre a 
alimentação de peixes de riachos tem contribuído para que sejam realizados 
estudos sobre as possíveis interações biológicas, tais como predação e competição, 
entre diferentes espécies (ESTEVES; ARANHA, 1999). Além disso, o conhecimento 
da dieta, táticas alimentares e estrutura trófica são fatores fundamentais para a 
conservação de ecossistemas (BARRETO; ARANHA, 2006).  
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As informações disponíveis sobre a alimentação de peixes em riachos no 
Brasil são reduzidas quando: a) comparadas à quantidade de estudos existentes 
sobre o tema em grandes rios e represas; b) se considera a superfície de riachos 
existentes no país (apenas na Amazônia a soma do comprimento dos pequenos 
riachos ultrapassaria em mil vezes o comprimento do rio Amazonas (FITTKAU, 
1967); e c) se considera a importância de fontes de alóctones de alimento para a 
ictiofauna de riachos que, em muitas regiões, estão sendo destruídas, antes mesmo 
que se tenha um conhecimento melhor da dinâmica desta interação (ESTEVES; 
ARANHA, 1999). 
 
2.3 O gênero Ancistrus 
 
Os peixes pertencentes ao gênero Ancistrus são os mais abundantes da 
família Loricariidae1. São caracterizados pela presença de vários escudos ósseos 
que recobrem todo corpo (REIS et al., 2003) e frequentemente apresentam 
barbilhões. Variações morfológicas em populações da espécie ao longo das bacias 
do Paraguai, Amazônica e Araguaia-Tocantins, levantam a hipótese de que para 
estas bacias os morfotípos encontrados podem tanto representar variações da 
mesma espécie ou mesmo populações de espécies diferentes. Estudos com base 
na distribuição geográfica no Estado do Mato Grosso, apontam as espécies 
Ancistrus sp. do rio Piraputanga, Ancistrus cf. dubius do rio Flechas, Ancistrus sp. do 
córrego Santa Cruz e Ancistrus sp. do rio Vermelho com baixa distância genética 
(SILVA et al., 2010), logo a distribuição geográfica poderá afetar também na 
variação alimentar do peixe. 
Os Loricariidae possuem um comportamento baseado na tática de pastejo, 
sendo encontrados próximos ao fundo do riacho sobre rochas, troncos e vegetais 
submersos, raspando a matriz perifítica (CASATTI, 2002). O 
gênero Ancistrus compreende peixes pequenos, com até 15 cm de comprimento 
total, caracterizada por um corpo grande e comprimido revestido por placas 
dérmicas, incluindo algumas espécies com vários tentáculos longas cutâneas 
(BURGESS, 1989). Na família Loricariidae, o gênero Ancistrus ocupa o segundo 
                                            
1 A família Loricariidae, pertencentes à ordem Siluriforme, apresenta aproximadamente 700 espécies 




lugar no número de espécies (59 espécies descritas), logo após o gênero 
Hypostomus (FERRARIS, 2007). 
 
Figura 1: Imagem ilustrativa de um exemplar da espécie Ancistrus dubius. 
 
Fonte: Queiroz et al. (2013) 
 
Segundo Eigenmann e Eigenmann (1889) a espécie Ancistrus dubius 
apresenta comprimento máximo de 127 mm e está distribuída na bacia do rio 
Amazonas. A espécie apresenta raios indivisos da nadadeira caudal prolongados, 
uma pinta escura na base da primeira membrana da nadadeira dorsal, marrom 
escuro, com duas bandas mais escuras sobre o dorso e cabeça irregularmente 
marmoreada. Os exemplares identificados com Ancistrus cf. dubius não 
compartilham os raios da caudal prolongados, as duas bandas escuras no dorso, 
nem a cabeça marmoreada. Porém, apresentam a pinta escura na primeira 





3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1 Área de estudo 
 
O rio Machado possui aproximadamente 1.243 km de extensão, este se 
origina pela confluência dos rios Comemoração e Pimenta Bueno tendo como foz o 
rio Madeira, localizado ao norte do Estado de Rondônia (FERNANDES; 
GUIMARÃES, 2003). A bacia do rio Machado apresenta uma área de 80,6 mil km2 
e está dividida em 13 sub-bacias que variam de 2,8 a 11,4 mil km2. O clima da 
região é caracterizado por temperaturas que variam entre 19 e 33o C e precipitação 
anual em torno de 2500 mm (KRUSCHE et al., 2005), sendo o regime pluviométrico 
caracterizado por uma estação seca (final de maio a setembro) e uma chuvosa 
(outubro a abril) (FERNANDES; GUIMARÃES, 2003). 
O presente estudo foi realizado em três igarapés localizados na região 
central da bacia do rio Machado. Os igarapés amostrados foram: igarapé Minuano 
(IM); igarapé Vinte e três (IV) e igarapé Cris (IC) (Fig. 2). Os igarapés pertencentes 

































Figura 2: Mapa do Brasil com a localização do Estado de Rondônia, mapa do Estado de Rondônia 
com a localização da área de estudo em cor acinzentada e localização dos pontos de amostragem 
(igarapé Minuano = IM, igarapé Vinte e três = IV e igarapé Cris = IC) na malha hídrica do rio 





Os peixes foram coletados bimestralmente, no período de Novembro de 2011 
a Setembro de 2012. Um total de três coletores empregaram técnicas de coletas 
manuais, utilizando redes de arrasto de mão (picaré - 2,0 x 1,20 m; malha 2 mm) e 
puçá (0,46 x 0,33 m; malha 2 mm) ao longo de todo o trecho, prezando pela melhor 
técnica para cada meso e microhabitat (Fig 3). 
Visando evitar a fuga dos peixes, o trecho do igarapé foi bloqueado com 
redes de malha fina de 5 mm entre nós opostos, antes das coletas. As coletas foram 
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realizadas no período diurno durante uma hora. Os peixes coletados foram 
imediatamente fixados em formalina (10 %) e transportados para o Laboratório de 
Ciências Ambientais-UNIR-Presidente Médici, sendo posteriormente acondicionados 
em álcool 70 %.  
 
Figura 3: Coleta de A. dubius e Ancistrus sp. com auxílio de picaré (a) e puçá (b) em igarapés da 




3.3 Análises dos conteúdos estomacais 
 
Foi obtido o comprimento padrão (CP), em centímetros de cada exemplar 
para obtenção de classe de tamanho (CT). Os exemplares coletados foram 
dissecados em laboratório e o conteúdo do estômago e 1/3 do intestino foram 
preservados em formol a 5 % e posteriormente fixados em álcool 70 %. Os 
conteúdos gástricos dos peixes foram diluídos e analisados com auxílio de 
microscópico óptico (objetiva de 40 x e oculares de 16 x) sobre placa de petri 

















Figura 4 : Estômagos e intestinos (a), conteúdo do estomago e 1/3 do intestino fixados em álcool (b) 










3.4 Análise de dados  
 
Para cada item alimentar foi calculado o percentual de frequência de 
ocorrência (% FO), definido como o número de itens alimentares existente em cada 
estômago analisado, dividido pelo número total de estômagos. O % FO foi calculado 
para as famílias e gêneros de algas consumidos pelas espécies estudadas. 
A partir dos dados da análise de conteúdo estomacal de cada exemplar, foi 
calculado o índice da diversidade de Shannon-Wiener (H’= - Σ pj log pj) onde: H’ = 
índice de diversidade, pi = (ni / N), ni = número de itens alimentares pertencente à 
espécie “i” e N = número total de itens alimentares coletados na amostra, para 
verificar a largura de nicho de cada espécie. Segundo Krebs (1989), a largura de 
nicho de Shannon dá maior importância para os itens raros do que para os itens 
dominantes. Foi realizado uma análise não-paramétrica (Teste U de Mann-Whitney) 
com o índice de Shannon-Wiener de cada exemplar coletado afim de verificar a 
existência de diferenças entre as larguras de nicho de cada espécie de peixe 
analisada (ZARR, 1999). 
O índice de sobreposição de nicho de Pianka (Ijk= Σnpij pik / √Σp2ij pik) 
(KREBS, 1989) também foi calculado com intuito de verificar se as espécies 
analisadas possuem sobreposição no uso dos recursos tróficos. 
Todos os testes estatísticos foram realizados com auxílio do programa 
Statística 7, sendo os resultados considerados significativos sempre que p ≤ 0,05. 
   
C A B 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Foram analisados um total de 88 exemplares, sendo 49 de Ancistrus dubius e 
39 de Ancistrus sp. A espécie Ancistrus dubius apresentou comprimento padrão 
entre 16 e 65 cm e os indivíduos de Ancistrus sp. CP entre 26 e 65 cm.  
As CT 36-45 cm (n = 14) e CT 46-55 cm (n = 12) foram as que apresentaram 
maior representatividade em número de indivíduos para a espécie Ancistrus sp, já as 
CT de 56-65 cm (n = 23) e CT 46-55 cm (n = 10) foram as que apresentaram maior 
representatividade em número de indivíduos da espécie A. dubius (Fig. 5).  
 
Figura 5: Classes de tamanho de Ancistrus dubius e Ancistrus sp. coletados nos igarapés da bacia do 
rio Machado, Rondônia, Brasil. 
 
 
As famílias de algas que apresentaram maior percentual de frequência de 
ocorrência nos estômagos de ambas as espécies analisadas foram: 
Baccillariophyceae (% FO = 63), seguida de Desmidiaceae (% FO = 9) e 
Mesotanaceae (% FO = 7). As famílias Rhodomelaceae, Fragilariophyceae e 









Figura 6: Frequência de ocorrência das famílias de algas presentes nos conteúdos 
estomacais de A. dubius e Ancistrus sp. coletados em igarapés da bacia do rio Machado. 
  
Estudos de Lacerda (2007) comparando a dominância dos tipos de algas na 
alimentação dos cascudos, apontam a família Baccillariophyceae com elevada 
predominância na dieta de Ancistrus sp. 
Segundo Feitosa (2014), na Amazônia existem dois grandes grupos de algas 
que sobressaem em função da elevada riqueza de espécie e do número de 
categorias infraespecíficas, sendo estas: Baccillariophyceae (diatomáceas) e 
Desmidiaceae. Segundo Buckas e Sazima (1995), em estudos em Riberão da Serra 
(SP), a dieta de Ancistrus sp. foi composta em sua maioria por algas elípticas 
composta principalmente por diatomáceas. 
O item detritos foi o mais representativo na dieta de ambas as espécies, 
perfazendo % FO = 33 nos estômagos de Ancistrus sp. e % FO = 41 nos estômagos 
de A. dubius. Os gêneros de algas mais representativos em frequência de 
ocorrência para A. dubius foram Amphipleura sp. (% FO = 9), seguindo de 
Rhopalodia sp. (% FO = 6), Nupela sp. (% FO = 5) e Cosmarium sp. (% FO = 4), já 
para Ancistrus sp. foram Amphipleura sp. (% FO = 14), seguindo de Rhopalodia sp. 








Figura 7: Frequência de ocorrência dos itens alimentares presentes nos conteúdos estomacais de 




Manna (2008) analisando a dieta de dois cascudos descreve que a dieta de 
Hypostomus punctatus foi composta predominantemente por detritos (% FO = 100) e 
algas diatomáceas (% FO = 100), assim como para Parotocinclus maculicauda 
(detritos = % FO 100; algas diatomáceas = % FO 93,1). Manna et al., (2007) 
apontam que a elevada frequência de detritos na dieta das espécies é explicado 
pelo fato de que todas as propriedades que foram realizadas as coletas, possuíam 
atividade de agropecuária, onde os animais tiveram acesso aos riachos utilizando-os 
como bebedouros, que acarretou modificações na estrutura do local, contribuindo 
para o assoreamento nos cursos d’água, tornando o ambiente arenoso, com lodo e 
argila. 
Segundo Corrêa (2011), atividades antrópicas nas imediações dos cursos 
d´água, como criação de gado, podem favorecer a entrada e aporte de nutrientes no 
sistema via retroalimentação dos excrementos. Outro fator que justifica os resultados 
desta pesquisa é o fato de que os detritos são carreados para os cursos d’água 
através do processo de lixiviação das margens nos períodos de chuvas, que é 
ocorrente na Amazônia no período de dezembro a maio (RIBEIRO; ADIS, 1984), 
ofertando assim uma grande quantidade de detritos para os organismos. 
Conforme Cardone (2006), espécies de Hypostumus classificadas como 
iliófagas, evidenciam a importância de sedimentos para a manutenção da ictiofauna, 
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e a maior parte destes sedimentos chegam aos riachos nos períodos da cheia. Os 
nutrientes disponíveis mantêm a produção das algas e parece ser um recurso 
suficiente de energia para um peixe que se alimenta de sedimentos (ARAÚJO-LIMA 
et al., 1986). 
Alguns trabalhos anteriores destacam a presença de detrito ou sedimento 
como item principal na dieta de cascudos, em específico para as espécies do gênero 
Hypostomus (AGOSTINHO et al., 1997; HAHN et al., 1997; ALVIM, 1999). Casatti 
(1996), em análises da dieta de espécie do gênero supracitado, aponta a constante 
presença de algas, sendo as espécies de peixes classificadas tróficamente como 
herbívoras. 
 Corroborando com os resultados desta pesquisa, estudos de Monaco (2010) 
em rios do Estado Mato Grosso do Sul, indicaram que as algas compuseram entre 
2,9 a 25,2 % da dieta de cascudo Liposarcus anisitsi, sendo encontrados vários 
gêneros de microalgas (Ex. Closterium sp., Amphora sp. e Gomphonema sp.). Para 
Lacerda (2007), dentre as diatomáceas (Baccillariophyceae), os gêneros mais 
frequentes foram: Eunotia, Frustulia, Gomphonema, Navicula e Pinnularia, que 
também se apresentaram nos estômagos de A. dubius e Ancistrus sp, mas com 
valores não representativos (< 1 %). 
Segundo estudos de Casatti (2002), as espécies Hisonotus sp, Hypostomus 
nigromaculatus, Hypostomus ancistroides apresentaram elevada sobreposição 
alimentar e ingeriram quase que exclusivamente perifíton. Todas utilizam a tática de 
pastejo (“grazing”), na qual os peixes ficam apoiados sobre rochas, troncos e 
vegetais submersos, onde raspam a matriz perifítica. Nos estômagos analisados, 
algas apresentaram maior frequência de ocorrência, dentre as quais se destacam as 
diatomáceas bentônicas.  
Os itens alimentares que se destacaram foram algas diatomáceas. As algas 
são muito diversificadas, porém sua abundância depende da condição do ambiente, 
que favorece sua floração ou redução, sendo estes importantes bioindicadores e 
fonte alimentar de muitos organismos, mantendo o equilíbrio do ecossistema. 
A importância da qualidade nutricional das algas e sua importância na 
seleção por herbívoros também tem sido analisada (POWER, 1983). Segundo 
Esteves; Aranha (1999), existe uma variação grande nos valores nutricionais do 
perifiton, sugerindo que uma ingestão seletiva é pouco vantajosa para peixes que se 
alimentam de algas. A habilidade de seleção, por outro lado, depende de 
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características morfológicas da espécie, bem como da estrutura da comunidade 
algal. 
A partir dos resultados obtidos nesta pesquisa, as espécies A. dubius e 
Ancistrus sp foram classificadas como herbívora e Iliofaga, devido a alto volume de 
detritos em sua dieta, no entanto, a frequência de algas também foi constante.  
 A largura de nicho de A. dubius (H’ = 1,84) não apresentou diferença 
significativa com a de Ancistrus sp. (H’= 2,0) (U = 207,0; p = 0,14) (Figura 8 ). 
 
Figura 8: Amplitude de nicho de A. dubius e Ancistrus sp. coletados em igarapés 
da bacia do rio Machado. 
 
 
A Amplitude de nicho entre A. dubius e Ancitrus sp, foram semelhantes 
mostrando que houve pouca diferença na escolha de alimentos. Sugerindo que não 
existe diferenças nas especializações da morfologia trófica entre as espécies, uma 
vez que todas utilizam recursos alimentares semelhantes e possuem as 
características anatômicas comuns aos loricariídeos, possivelmente por pertencerem 
ao mesmo nível trófico e por não selecionarem os itens alimentares. Cardone 
(2006), em estudos com o gênero Hypostumus, descreve que a maioria das 
espécies não selecionam os alimentos e necessitam ingerir grande quantidade de 
itens alimentares. 


































































Hypostumus plecostomus e Hypostumus emarginatus foram baixas, porém houve 
pouca diferença na escolha de alimentos entre as mesmas, não ocorrendo processo 
de competição, que comprometam sua coexistência, devido à alta disponibilidade de 
alimento e assim realizando partilha de recurso. No entanto, a relação de espécies 
com o mesmo nicho alimentar pode ser facilitada pela abundância global de 
recursos e as diferenças na utilização desses recursos por parte das duas espécies 
(REINTHAL, 1990; ABELHA, 2007). 
Diferente de resultado observado nesta pesquisa, estudos de Manna (2008), 
com cascudos do gênero Hypostomus, aponta que H. gr. punctatus apresentou uma 
amplitude de nicho maior que Parotocinclus maculicauda, ocorrendo uma diferença 
significativa entre as larguras de nicho das duas espécies, sendo H. gr. punctatus a 
espécie que explorou um número menor de recursos. Explicado pelo fato de que H. 
gr. punctatus explora seus recursos de uma forma mais equilibrada, utilizando 
melhor os recursos dominantes no ambiente, enquanto Parotocinclus maculicauda 
explora alguns itens raros, mas de maneira menos equilibrada. 
Espécies taxonomicamente próximas tendem ter hábitos alimentares 
semelhantes, devido sua morfologia e habilidade de explorar o ambiente. Ross 
(1986) concluiu que o grau de proximidade taxonômica entre espécies de peixes tem 
um efeito significativo na separação trófica, onde espécies pouco relacionadas 
mostram grandes diferenças no uso de recursos. 
A sobreposição de nicho entre as duas espécies tende a 1 (0,96), mostrando 
que há uma sobreposição entre as espécies estudadas (Tab.1). 
 
Tabela 1: Sobreposição de nicho de Pianka entre A. dubius e Ancistrus sp. em igarapés da bacia do 
rio Machado – RO. 
 A dubius Ancistrus sp. 
Ancistrus sp. 0,96 X 
A. dubius X X 
 
As duas espécies apresentaram elevada sobreposição de nicho alimentar, 
diferenciando pouco na escolha de alimento, o que mostra que competem pelo 
mesmo recurso, contudo o elevado estado de conservação dos locais amostrados 




Segundo Knöppel (1970), estudando igarapés amazônicos, os itens 
alimentares estão disponíveis em toda extensão do curso de água, os peixes não 
demonstraram escolhas por microhabitats específicos, não ocorrendo variações 
ontogenéticas ou sazonais, o que mostra que nesses igarapés o suprimento 
alimentar é tão abundante que mesmo ocorrendo semelhanças na dieta não ocorre 
competição. 
Cardone (2006), em estudos com cascudos do gênero Hypostomus e Power 
(1983) em pesquisas com espécies dos gêneros Ancistrus, Hypostomus e 
Rineloricaria, em riachos do Panamá, observaram elevada sobreposição de nicho 
em todas as estações do ano analisadas. Embora duas espécies coexistam em um 
mesmo local, possivelmente suas densidades não são iguais, ou suas presas não 
são limitantes a ponto que ocorra competição entre as espécies (CARDONE, 2006), 
sendo possível que na ausência de uma das espécies, a outra se torne amplamente 
distribuída usando o mesmo habitat (CARDONE, 2006). A alta sobreposição pode 
ser diminuída através de diferenças espaciais e temporais no uso dos habitats, o 
que reduz a competição alimentar (CARDONE, 2006).  
Para Esteves e Aranha (1999), nem sempre a sobreposição alimentar gera 
competição se os recursos são abundantes, mais peixes podem competir pelos 
mesmos recursos sem que ocorra uma exclusão competitiva. Corrêa (2011) expõe 
que a sobreposição de nicho alimentar não implica necessariamente em competição 
intra ou interespecífica, a qual poderia apenas ocorrer se os recursos disponíveis no 
ambiente fossem limitantes. 
Segundo Edds et al. (2002) em estudos no lago Texoma (Texas, EUA), a 
segregação espacial de peixes que apresentaram alta sobreposição alimentar é 
ocorrente, estes autores afirmam que esse fato deve ocorrer como consequência de 
diferenças históricas inatas no uso do habitat e a ausência de uma espécie em um 
certo habitat pode ser aumentada pela presença de outra espécie na mesma área. 
Os resultados do presente estudo indicam que A.dubius e Ancistrus sp têm 
dietas altamente semelhantes, alimentando preferencialmente de detritos, mas 
também consomem outros recursos em pequenas proporções, os quais diferem 
entre as espécies. Os resultados indicam que as duas espécies estão bem 
adaptadas ao ambiente. A análise da dieta também permitiu realizar algumas 
inferências sobre a disponibilidade de recursos alimentares em um dado local, que 
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sugere que os igarapés analisados apresentam grande carga de nutrientes oriundos 






5 CONCLUSÕES  
 
As famílias mais representativas na dieta de ambas as espécies analisadas 
foram Baccillariophyceae, Desmidiaceae e Mesotanaceae. Os gêneros da família 
Baccillariophyceae mais representativos foram: Amphipleura sp., Rhopalodia sp., 
Cymbella sp., Ancylonema sp. e a família Desmidiacaea foram: Cosmarium sp., 
Closterium sp. e Micrasteria sp. 
A dieta de A. dubius e Ancistrus sp. foi caracterizada pelo elevado consumo 
de detritos e algas diatomáceas (Baccillariophyceae), sugerindo que tais espécies 
apresentam habito alimentar herbívoro-Iliófago. 
As espécies A. dubius e Ancistrus sp. apresentaram alta sobreposição, com 
larguras de nicho bem próximas. Essas duas espécies de cascudos, provavelmente, 
exploram o mesmo tipo de substrato, sem diferenças nas escolhas de alimentos, 
sendo tal fato explicado porque as espécies apresentam taxonomia próxima 
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